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Introdução 
Richardia brasiliensis Gomes (Rubiaceae), 
conhecida popularmente como “ervanço”, “poaia 
branca” e “ipeca” 1,2, é uma planta utilizada na 
medicina popular como antiemética, antidiabética3, 
antihemorroidal e vermífuga1, além de ser 
empregada na cura de eczema e no tratamento de 
queimaduras4. As investigações fitoquímicas 
anteriores evidenciaram a presença de triterpenos 
(ácido oleanólico e 3-β-hidroxiurs-11-en-28,13-β-
olide) e compostos fenólicos (isorametina-3-O-
rutinosídeo, ácido p-hidroxi-benzóico e ácido m-
metoxi-p-hidroxi-benzóico)5. Este trabalho reporta o 
isolamento e a identificação estrutural de três 
cumarinas de Richardia brasiliensis Gomes.  
 

Resultados e Discussão 

O material botânico seco e pulverizado de Richardia 
brasiliensis Gomes (2,280 kg) foi macerado com 
etanol e concentrado em rotaevaporador. O extrato 
obtido (177,0 g) foi solubilizado em MeOH:H2O (3:7) 
e particionado com hexano (hex.), clorofórmio 
(CHCl3) e acetato de etila (AcOEt), separadamente. 
Os solventes foram, em seguida, evaporados 
resultando nas respectivas fases: hex. (23,3 g), 
CHCl3 (15,0 g) e AcOEt (6,9 g). A fase CHCl3 foi 
cromatografada em coluna com sílica gel 60 usando 
como eluentes hex., CHCl3 e MeOH, puros ou em 
misturas binárias, em gradiente crescente de 
polaridade, obtendo-se 560 frações que foram 
monitoradas por CCDA e reunidas em 51 grupos. 
Os grupos 65-74, 87-100 e 196-210 foram 
cromatografados em CCDP fornecendo três 
substâncias que se apresentaram como cristais 
amarelos com considerável grau de pureza. A 
análise dos dados de RMN 1H e 13C (uni e 
bidimensionais) e a comparação com a literatura 
permitiram identificar três cumarinas (Figura 1). A 
substância 1 trata-se de uma substância inédita e 
as substâncias 2 e 3, embora já citadas 
anteriormente na literatura, foram isoladas pela 
primeira vez do gênero Richardia. 
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Figura 1. Cumarinas isoladas de Richardia 
brasiliensis Gomes: (1) 8,9-dihidro-5,6-dimetoxi-8-
(1-metiletenil)-2H-Furo[2,3-h]-1-benzopiran-2-ona, 
(2) 7-hidroxi-6-metoxi-8-(3-metilbut-2-enil)cumarina 
e (3) escopoletina. 

Conclusão 

O estudo fitoquímico de Richardia brasiliensis 
resultou no isolamento de três cumarinas, sendo a 
8,9-dihidro-5,6-dimetoxi-8-(1-metiletenil)-2H-
Furo[2,3-h]-1-benzopiran-2-ona (cumarieletefina), 
uma substancia inédita ainda não relatada na 
literatura, contribuindo, portanto, para o estudo 
quimiotaxonômico do gênero Richardia e da família 
Rubiaceae. 
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